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Daniel 11: 1-39 – Parte 6 
Mary Lane F.  Almeida  

 
DANIEL 11: 30-39 
 
Roma Papal entra em cena 
 
Daniel 11:30: "porque virão contra ele navios de Quitim, que lhe causarão 
tristeza; voltará, e se indignará contra a santa aliança, e fará o que lhe aprouver; 
voltará e atenderá aos que tiverem abandonado a santa aliança."  
 
 Os navios de Quitim são os vândalos que atacam desde Cartago – Segunda 
Trombeta.  O contínuo sucesso militar deles estava enfraquecendo Roma. 
 
 Uma nova Roma surge das cinzas da antiga Roma pagã. Depois que o 
imperador Constantino mudou a capital do Império de Roma para 
Constantinopla, o bispo de Roma [o papa] reclamou o trono dos césares e a 
própria cidade de Roma como a capital de um império eclesiástico que deveria 
suplantar o antigo. 
 
 Em uma tentativa de se opor as chamadas crenças arianas dos 3 chifres 
(Hérulos, Ostrogodos e Vândalos), Justiniano (533 d.C) nomeou  o bispo de 
Roma como cabeça da igreja Cristã. Fazendo isto ele teve indignação contra a 
“santa aliança” e favoreceu aqueles que abandonaram a santa aliança. O papado 
continuou conquistando força e poder até que a nova Roma se tornou muito mais 
poderosa do que o Império Romano pagão em seu esplendor. A nova Roma 
reclamou domínio sobre as mentes humanas, controlando reis, impondo leis e 
aprisionando milhões, com uma opressão mais radical do que qualquer 
imperador promoveu. Assim foi a transição do poder romano pagão para o papal. 
 
 
Daniel 11:31: "E braços serão colocados sobre ele, que profanarão o santuário e a 
fortaleza, e tirarão o “ sacrifício” contínuo, estabelecendo abominação desoladora. 
 
 Aqui vemos o método pelo qual Roma papal ascendeu ao poder 
substituindo Roma pagã. Isto ocorre em 508 a.C quando  Clóvis, o rei da França, 
com seu exército ajuda o papado (braços serão colocados sobre ele) a derrotar as 
3 nações pagãs (tirarão o contínuo, o paganismo – vide apostila Síntese dos 
Fundamentos e das Colunas da Fé Adventista, página 21 a 23) que não se 
converteram: Hérulos, Ostrogodos, Vândalos. Pela introdução de doutrinas, esse 
poder eclesiástico romano começou a “desprezar a santa aliança” profanando o 
santuário e a fortaleza. 
 
 Roma papal ascende ao poder e se torna o rei do norte. Roma Imperial é 
tirada (como Rei do Norte) e substituída por Roma Papal (um processo). 
 
 Quando Roma pagã ascendeu ao poder, teve que conquistar três países; e 



 3 

quando Roma papal ascendeu teve que conquistar 3 nações. 
 
 
Daniel 11:32: "E aos violadores da aliança ele com lisonjas perverterá, mas o povo 
que conhece ao seu Deus se tornará forte e fará proezas”. 
 
 Roma papal se escondia atrás de uma falsa aparência, disfarce e ocultação 
de fatos reais, motivos, intenções e sentimentos fingidos. Os que abandonaram as 
Escrituras pensaram mais nos decretos da igreja e nas decisões dos concílios do 
que nas Escrituras. Foram pervertidos pelas “lisonjas” do chefe da igreja, que os 
confirmava com posições, homenagens e honras trazidas pelas riquezas.  
 
 A apostasia nunca foi universal. Sempre há os que mantêm a tocha da 
verdade acesa com heroísmo e fidelidade (o povo que conhece ao seu Deus).  
 
Daniel 11:33: "E os entendidos entre o povo ensinarão a muitos; todavia cairão 

pela espada, e pelo fogo, e pelo cativeiro, e pelo roubo, por muitos dias.”  
 
 Este verso nos fala de como os fiéis se esforçavam para ensinar outros a 
manter a palavra de Deus viva durante esse tempo de crueldades que aponta 
para os 1.260 dias [anos] profetizados em Daniel 7:25 (538 d.C a 1798 d.C), em 
que o poder eclesiástico do chifre pequeno perseguiria os santos do Altíssimo e 
sob o controle de Satanás, através de homens ímpios tirariam vidas do povo de 
Deus de diversas maneiras. 
 
Daniel 11:34: "E, caindo eles, serão ajudados com pequeno socorro; mas muitos se 
ajuntarão a eles com lisonjas”. 
 
 No século 16, este “pequeno socorro” se refere a ajuda do protestantismo, 
mas também pelas  forças do Islã, os maometanos , que começaram a atacar as 
áreas ocupadas por Roma papal e muitas vezes as forças unidas com o rei do 
norte para atacar os verdadeiros fiéis (os reformadores) tinham que ser 
desviadas para se defender contra os sarracenos e os turcos. 
 
 Em Mateus 24:22 Jesus disse: “E se aqueles dias não fossem abreviados, 
nenhuma carne se salvaria; mas por causa  dos escolhidos serão abreviados 
aqueles dias. Foi a reforma protestante (e o Islã) que abreviou aqueles dias. 
 
 O alerta visto aqui mostra que alguns dos fiéis seriam enganados por 
pessoas que fingiriam ser seus amigos e lhes fariam lisonjas. 
 
Daniel 11:35: "E alguns dos entendidos cairão, para serem provados, purificados, 
e embranquecidos, até ao fim do tempo, porque será ainda para o tempo 

determinado. 
 

 O tempo do fim neste verso “fala sobre o final daquele tempo profético de 
1260 anos” que Deus permitiu que Satanás fizesse as coisas de seu próprio modo 
no mundo. 
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 E alguns dos entendidos cairão, para serem provados, purificados, e 
embranquecidos Isto aconteceu com os valdenses, albigenses, hunguenotes...  
 
Daniel 11:36: "E este rei fará conforme a sua vontade, e levantar-se-á, e 
engrandecer-se-á  sobre todo deus; e contra o Deus dos deuses falará coisas 
espantosas, e será próspero, até que a ira se complete; porque aquilo que está 
determinado será feito”. 
 
 Este verso estabelece uma clara relação com os capítulos 7 e 8 de Daniel e 
Apocalipse 13, quando utiliza expressões como: 
  
Este rei – O uso do pronome demonstrativo “este” mostra que a profecia está se 
referindo ao mesmo poder eclesiástico, e não a um novo poder 
 
Fará conforme a sua vontade – Isso indica um domínio universal, sem qualquer 
oposição. Em Apocalipse 13:4, nos é dito sobre esse mesmo poder religioso 
chamado de “a besta”, que “ninguém poderá batalhar contra ela”. Essa profecia 
indica que no fim dos tempos este poder irá crescer em popularidade e 
predominância.  
 
Se engrandecerá sobre todo deus – Essa linguagem soa familiar para qualquer um 
que tenha estudado a descrição de Paulo sobre o “mistério da iniquidade” 
(2Ts2:4). Em Daniel 8:11, é o poder religioso simbolizado pelo chifre pequeno 
quem se engrandece até o “Príncipe do exército”, porque tem a pretensão de 
mudar Sua lei eterna.  
 
Falará coisas espantosas contra Deus – Em Daniel 7:25, o chifre pequeno é quem 
profere blasfêmias contra o Altíssimo.  
 
Até que a ira se complete – Quando é que isso ocorrerá? Será imediatamente 
antes da ressurreição dos justos. A ira de Deus será derramada sobre a Terra, 
“porque aquilo que está determinado será feito”. Daniel 9:27 usa linguagem 
semelhante: “Até que a destruição, que está determinada, se derrame sobre ele.” 
Um dos propósitos principais da visão de Daniel é revelar o destino final do 
poder romano papal.  
 
Daniel 11:37: "Não terá respeito aos deuses de seus pais, nem ao desejo de 
mulheres, nem a qualquer deus, porque sobre tudo se engrandecerá."  
 
 Roma papal alega ter mudado a própria lei de Deus, o qual o próprio Deus 
falou que não mudaria a sua lei (Mateus 5:18 : Porque em verdade vos digo, que 
até que o céu e a terra passem,  nem um jota ou um til jamais passará da lei, sem 
que tudo seja cumprido). Chamando a si mesmo aquele que fala no lugar de Deus 
nesta terra, este poder certamente fala contra o Deus dos deuses. 
 
 Então este poder não reconhece o Deus de seus pais ou Jesus ou qualquer 
Deus, porque ele próprio se coloca acima de toda a autoridade divina. 
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Daniel 11:38: “Mas em seu lugar honrará a um deus das forças; e a um deus a 
quem seus pais não conheceram honrará com ouro, e com prata, e com pedras 
preciosas, e com coisas agradáveis. 
 
Daniel 11:39: "Com o auxílio de um deus estranho agirá contra as poderosas 
fortalezas, e aos que o reconhecerem, multiplicar-lhes-á a honra, e fá-los-á reinar 
sobre muitos, e lhes repartirá a terra por prêmio."  
 
 Para entender estes versos precisamos olhar as palavras hebraicas. “Deus 
das forças” neste verso pode também significar deusa das fortalezas. A deusa 
Diana da qual Paulo fala tem uma coroa em forma de torre em sua cabeça. Ela era 
chamada deusa da fortaleza, isto nos arremete à época em que a primeira deusa 
Semerâmis, a esposa de Ninrode, aquele que foi o primeiro a construir uma 
cidade com uma fortaleza ao redor para protegê-la.  
 
 Foi a cidade de Éfesos que foi especialmente voltada a idolatrar Diana. E foi 
no conselho de Éfeso que a igreja romana decidiu declarar Maria “a mãe de Deus” 
ou “rainha do céu”. A igreja romana necessitou introduzir símbolo de uma mãe 
com uma criança para dentro da igreja, assim como, os adoradores do sol 
adoravam sua deusa das fortalezas e sua criança, o deus sol, Apolo.  Assim eles 
mudaram o nome para Maria, mãe de Jesus. Eles criaram um novo deus “a quem 
seus pais não conheceram e honraram ele com dinheiro. 
 
 Suntuosos templos foram construídos; doações para esses novos deuses 
estranhos viriam a ser a maior fonte de renda da igreja. Esses deuses eram – e 
ainda são – honrados “com ouro, com prata, com pedras preciosas e coisas 
agradáveis”. 
 
 

RESUMO DANIEL  11:  30 – 39 
Versos  
30 "porque virão contra ele navios de Quitim 
[vândalos], que lhe causarão tristeza; 
voltará, e se indignará contra a santa 
aliança, e fará o que lhe aprouver; voltará e 
atenderá aos que tiverem abandonado a 
santa aliança." 

Navios de Quitin= vândalos 
Indignação contra a Santa Aliança = 
Justiniano nomeou o bispo de Roma como 
cabeça da igreja Cristã. Fazendo isto ele 
teve indignação contra a “santa aliança” e 
favoreceu aqueles que abandonaram a 
santa aliança 

31"E braços [exército de Clóvis] serão 
colocados sobre ele [Roma papal], que 
profanarão o santuário e a Fortaleza [novas 
doutrinas], e tirarão o “sacrifício” contínuo 
[paganismo], estabelecendo abominação 
desoladora[supremacia papal] 

braços serão colocados sobre ele = 
exército de Clóvis ajuda roma papal 
que profanarão o santuário e a Fortaleza = 
Novas doutrinas. 
tirarão o “sacrifício” contínuo = 
paganismo derrotado 
estabelecendo abominação desoladora = o 
papado sobe ao poder 

32 "E aos violadores da aliança [os que 
seguem doutrinas de homens] ele com 
lisonjas perverterá, mas o povo que conhece 
ao seu Deus [os fiéis] se tornará forte e fará 

E aos violadores da aliança ele com 
lisonjas perverterá = aos que seguem as 
doutrinas de homens, o papado 
corromperá 
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proezas”. 
 

o povo que conhece ao seu Deus = os fiéis 
 

33 "E os entendidos [os fiéis] entre o povo 
ensinarão a muitos; todavia cairão pela 
espada, e pelo fogo, e pelo cativeiro, e pelo 
roubo, por muitos dias [1260 anos de 

perseguição papal].”  

 

os entendidos entre o povo ensinarão a 
muitos = fiéis se esforçavam para ensinar 
outros a manter a palavra de Deus 
cairão pela espada, e pelo fogo, e pelo 
cativeiro, e pelo roubo, por muitos dias = 
perseguição pelo tempo da supremacia 
papal 

34 "E, caindo eles [os fiéis], serão ajudados 
com pequeno Socorro[reforma protestante 
e Islã]; mas muitos se ajuntarão a eles com 
lisonjas”. 

serão ajudados com pequeno Socorro = 
reforma protestante e ataque dos 
muçulmanos neste período 

35 "E alguns dos entendidos [valdenses, 
albigenses, protestantes] cairão, para serem 
provados, purificados, e embranquecidos, até 
ao fim do tempo, porque será ainda para o 

tempo determinado. 

alguns dos entendidos cairão, para serem 
provados, purificados, e embranquecidos, 
até ao fim do tempo = povos cristãos como 
valdenses, albigenses , protestantes… 

36 "E este rei [papado] fará conforme a sua 
vontade, e levantar-se-á, e engrandecer-se-á 
sobre todo deus; e contra o Deus dos deuses 
falará coisas espantosas, e será próspero, até 
que a ira se complete; porque aquilo que 
está determinado será feito”. 
37 "Não terá respeito aos deuses de seus 
pais, nem ao desejo de mulheres, nem a 
qualquer deus, porque sobre tudo se 
engrandecerá." 
38 “Mas em seu lugar honrará a um deus das 
forças; e a um deus a quem seus pais não 
conheceram honrará com ouro, e com prata, 
e com pedras preciosas, e com coisas 
agradáveis. 
39 "Com o auxílio de um deus estranho agirá 
contra as poderosas fortalezas, e aos que o 
reconhecerem, multiplicar-lhes-á a honra, e 
fá-los-á reinar sobre muitos, e lhes repartirá 
a terra por prêmio." 

 
 
 
 
 
Rei do Norte = papado= Dn 7 e 8, Ap13 

 
 

 A profecia é dada para nos mostrar que Deus nos ama e que podemos ter fé 
em Sua palavra e que tudo que Ele disse se cumpriu e se cumprirá. 
 
 Nos próximos versículos de Daniel 11, Roma inicia sua terceira e final 
ascensão ao poder (vide Dn 11: 40 – 45). 
 
 


